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INTRODUÇÃO 

Este trabalho é um recorte de algumas intervenções que vêm sendo desenvolvidas em uma 

Escola de Referência em Ensino Médio da cidade de Vitória de Santo Antão no estado de 

Pernambuco. A mais de três anos estamos executando ações que visam o nosso desenvolvimento 

enquanto professores em formação e contribuindo na aprendizagem dos alunos de maneira a tornar 

os conteúdos de Química mais atraentes e consequentemente facilitar a aprendizagem. As ações são 

desenvolvidas no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID. 

Neste ano de 2017, foi percebido por meio de visitas de caráter observacional que os alunos, 

semelhante aos anos anteriores, apresentam um nível de dificuldade nesta disciplina. A situação 

encontrada despertou o nosso interesse em utilizar como método inovador para abordar os 

conteúdos textos da Literatura de Cordel, com a finalidade de vislumbrar a perspectiva dos alunos 

sobre o uso desse recurso nas aulas. Existe uma necessidade fundamental de inovar na forma de 

apresentar os conceitos da área de química, para que os estudantes possam fundamentar suas ideias 

e compreender com mais facilidade os conteúdos ministrados pelos professores. E não é de hoje que 

os alunos têm uma certa rejeição em relação à química, muitos dizem que “... química é coisa de 

louco, muita fórmula e memorização, muito difícil, só serve para passar no vestibular, odeio 

química, entre outras” (SILVEIRA; KIOURANIS, 2008, p.29).  

Na disciplina de Química os conteúdos abordados durante as aulas fazem muitas relações 

com alguns que já foram estudados e com outros que ainda serão, e isto requer do aluno bastante 

atenção para que ele possa interpretar conceitos e teorias que serão pré-requisitos para outros 

posteriores. Isto pode ser um dos motivos que faz com que muitos alunos não sintam interesse de se 

aprofundarem nos assuntos gerando uma maior desmotivação pela disciplina. Zabala (1998), 

explica que as organizações dos conteúdos seguem uma organização lógica e não arbitrária e a 

relação de dependência que cada um conteúdo estabelece com outro segue um critério hierárquico.  

Neste contexto, é que surge um dos papeis essenciais do professor: tornar às aulas mais 

significativas para os alunos. Quando se encontrar uma relação mais íntima entre um conceito 

químico e algum conhecimento que o aluno já conheça haverá uma facilidade maior em 



 

compreender determinado conteúdo. Conhecimento este que Ausubel1 define como sendo o 

conhecimento prévio na estrutura cognitiva do aluno (MOREIRA, 2012, p.7).  

Diante disto este trabalho teve como proposta apresentar aos estudantes alguns conteúdos de 

química utilizando como fonte dos conteúdos um texto da literatura de cordel. Visando tornar a 

construção do conhecimento mais atraente e significativa para o aluno, pois o cordel é uma 

literatura peculiar de sua região.  

Um texto de cordel é uma poesia popular caracterizado por palavras que formam versos com 

rimas. O Cordel brasileiro é oriundo de Portugal, porém os textos em Portugal eram voltados para a 

população da classe média e não necessariamente os textos eram produzidos em versos. Segundo a 

pesquisadora Márcia Abreu, uma das características do cordel em Portugal era que a mesma “(...) 

abarca autos, pequenas novelas, farsas, contos fantásticos, moralizantes, histórias, peças teatrais, 

hagiografias, sátiras, notícias... além de poder ser escrita em versos ou sob a forma de peça teatral” 

(ABREU, 1999, p.21). E os textos eram conhecidos como literatura de cordel, pois eram vendidos 

pendurados em cordas. Enquanto no Brasil esta cultura era dirigida principalmente para pessoas 

analfabetas, desprovidas de instrução acadêmica. Um detalhe peculiar é que tudo (fatos históricos, 

políticos, sócias, religiosos, lendas, lições morais, etc.) era motivo para se fazer um cordel. O 

cidadão alfabetizado comprava os cordéis e recitava para os demais. Atualmente esta modalidade da 

literatura é disseminada por todo o Brasil e já adentrou nas Universidades, sendo estudada por 

diversos pesquisadores.  

Nas últimas décadas do século 20, com os novos e poderosos instrumentos 

de comunicação de massa em ação, tiveram seu papel cada vez mais 

limitado, embora tenham conhecido mais recentemente um interesse 

renovado, numa ação de afirmação da cultura coletiva, que despertou 

atenção até mesmo nos círculos acadêmicos (MOREIRA et al. 2001, p.8).  

Diferente de Portugal o nosso cordel obedece algumas regras: as estrofes são rimadas e tem 

uma métrica para formar uma harmonia fonética ao se declamar os versos. O cordel vendido em 

feiras não necessariamente são encontrados em cordas como em Portugal, mas também no chão, 

mesas de madeira, caixas, etc..  

                                                             
1 David Ausubel (1963 - 2008), apresentou sua teoria da aprendizagem em 1963 baseado no conceito de Aprendizagem 

Significativa. Onde desenvolveu a ideia de que o conhecimento prévio do aluno é a forma de obter um conhecimento 

consolidado. 



 

Optamos por trabalhar com esta literatura no ensino de química para que se possa preservar 

a cultura existente e com isso a mesma não venha a ser esquecida pelas futuras gerações. O texto da 

Literatura de Cordel foi utilizado para trabalhar a Química, de forma que desenvolva neles o senso 

crítico para possíveis pontos positivos e negativos da utilização desta proposta. 

A Literatura de Cordel pode perfeitamente contribuir para uma educação 

voltada para a realidade, na medida em que apresenta ao aluno uma visão de 

mundo, que pode se assemelhar ou não à sua, mas que suscita variados 

questionamentos que podem levar o aluno a refletir sobre sua posição social, 

política, econômica e cultural dentro do contexto em que vive, assim como 

sobre a posição do outro nesse mesmo contexto (ALVES, 2008, p. 108). 

 

METODOLOGIA 

 

A intervenção foi realizada numa turma do 1º ano com um total de 39 alunos. Foi feita uma 

divisão da turma em 6 grupos de estudos para ajudar na intervenção e para uma melhor análise dos 

dados obtidos.    

A intervenção foi dividida em 4 etapas. Na primeira etapa foi utilizado um questionário com 

duas interrogações visando termos dados quantitativos e qualitativos sobre o conhecimento prévio 

dos alunos sobre o que é a literatura de cordel e sobre o emprego do Cordel nas aulas de química. 

Na segunda etapa, com os grupos já formados, foi apresentado aos alunos o cordel intitulado 

Tabela e cia.  O cordel foi declamado por toda turma e em seguida foi feita uma explanação dos 

conteúdos químicos que eram abordados no texto.  

Na terceira etapa foi pedido para que os alunos realizassem uma pesquisa nos variados 

meios de informação (internet, livros didáticos, artigos, etc.) para comparar o conteúdo escrito nos 

versos (imagem 01) com os das linguagens mais rebuscadas da área de química. O cordel foi 

anteriormente elaborado seguindo uma estrutura lógica dos conteúdos para facilitar o entendimento 

dos alunos. 

O título do cordel é Tabela e cia, porque no princípio da elaboração, os 

versos seriam apenas sobre a Tabela Periódica. Neles, abordaríamos o 

contexto histórico de sua formulação, os nomes dados a cada família 

(coluna) da tabela e suas Propriedades Periódicas. No entanto, foram 

adicionados assuntos sobre a Ligação Química e também como se pode 

observar, há versos que fazem um contexto irônico com os nomes de alguns 

elementos químicos (OLIVEIRA et al. 2016, p. 7). 

As atividades desta intervenção acabaram na quarta etapa depois que aplicamos um segundo 

questionário, desta vez um para cada grupo, visando ter dados que reflitam a visão deles sobre o 

cordel no ensino de química. 



 

 A seguir temos o cordel utilizado na intervenção:  

Imagem 01: Cordel Tabela e cia. Fonte: própria 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Como resultado do questionário aplicado para termos um panorama quantitativo dos alunos 

que já conheciam ou não a literatura de cordel obtivemos que: 26 alunos, de um total de 38 que 

responderam o questionário, já tinham conhecimento sobre o que é um cordel e 12 alunos não 

conheciam. O conhecimento prévio que os alunos têm, ou não, acerca do cordel foi dos que nos 

indicaram como trabalhar com eles para termos um maior proveito das atividades desenvolvidas. A 

primeira pergunta no questionário foi: Você sabe o que é uma Literatura de Cordel? Se sim, em 

poucas palavras escreva sobre ela.  

 
 Temos que 68,4% dos alunos já conheciam o cordel e um quantitativo relevante de 31,6% de 

alunos ainda não sabiam o que é a Literatura de Cordel, cultura esta que é de suma importância para 

a população de sua região. Com isso a utilização do texto se mostrou pertinente, pois podia-se fazer 

a relação de algo que pertencem a eles culturalmente com nossa proposta do ensino de química nos 

versos. Sendo assim, os versos têm o papel de informar os conteúdos para aproximá-los dos alunos 

com uma abordagem mais significativa. 

 Nas análises qualitativas dos dados, obtivemos como respostas argumentos bastante sucintos 

sobre o que é o cordel. A seguir temos algumas das respostas ditas pelos alunos: 



 

 
“Sim, cordel é um pequeno livreto com crônicas, típico nordestino” 

 
“Sim, são pequenos folhetos escritos em forma de poesia” 

 Tivemos vários relatos, dos que conheciam o cordel, que demonstram o conhecimento sobre 

este gênero da literatura. Foram respostas curtas, mas concisas em demonstrar a coerência sobre o 

que é literatura de cordel. Este conhecimento prévio sobre o cordel facilitou para que o trabalho 

fosse conduzido com mais proveito, pois a partir daí foi só apresentar o cordel com o tema de 

química.  

A segunda pergunta do questionário era: Você acha que pode aprender química através de 

uma Literatura de Cordel? Com esta pergunta buscamos saber, quantitativamente, quantos alunos 

tinham um preconceito positivo em relação a futura abordagem da química com os versos.  

Obtivemos os seguintes resultados: 



 

 
 O gráfico demonstra que 71% dos alunos, quase três quartos, da turma esperavam 

positivamente pela utilização de textos do cordel com motes de conteúdos químicos. 18% deles se 

posicionaram negativamente e 11% disseram que talvez pudessem aprender química com os versos. 

 Após termos analisado os conteúdos do questionário foi pedido para que os alunos em 

grupos realizassem uma pesquisa. A pesquisa estava baseada em eles fazerem uma comparação da 

química que era abordada nos versos. A cada conceito químico encontrado nos versos eles deveriam 

procurar em uma outra fonte o seu significado e descrever o mesmo. 

 A seguir temos um exemplo do que foi feito na pesquisa pelos alunos. 

 
 Esta imagem é da pesquisa realizada pelo grupo 3. Eles fizeram indicações de cada estrofe 

do cordel explicando os conceitos químicos que eram abordados nos versos. 



 

 
 Os alunos do grupo 6 optaram por colocar cada estrofe do cordel e abaixo dele a explicação 

sobre o conteúdo. 

 No final da atividade aplicamos um outro questionário. O questionário dizia: Após terem 

realizado a pesquisa sobre o conteúdo de química que estava no cordel Tabela e cia, escrevam o que 

acharam da proposta de trabalhar com a química nos versos. Nele o conjunto de alunos, de cada 

grupo, puderam se posicionar e expor o que acharam da literatura de cordel tendo como mote os 

assuntos de química. A seguir temos imagens de dois relatos feitos pelos alunos: 

 
 “A pesquisa sobre o cordel com conhecimento químico foi interessante, pois tivemos novos 

conhecimentos e o fato de estar envolvendo o cordel que é algo da nossa cultura torna o estudo mais 

interessante. ” 



 

 
 “Achamos muito fácil de compreender e aprender, pois nos possibilita gravar as partes do 

cordel e lembrarmos dela depois. “ 

 Estes dados são de caráter qualitativo e a forma como foi executada a intervenção não deixa 

clara o nível de aprendizagem que eles mesmo disseram ter adquiridos nos relatos. Aspecto que será 

abordado em outra intervenção. Mas todos os grupos se posicionaram de forma que ficou explicita a 

aceitação da proposta. Os relatos dos grupos 1 e 2 resumem a posição deles sobre a intervenção.     

 

CONCLUSÃO 

 

 A intervenção buscou explorar o ensino de química utilizando da literatura de cordel como 

texto de apoio para a atividade desenvolvida. Acreditando que utilizando os textos de cordel nas 

aulas de química poderíamos favorecer o interesse e a compreensão dos alunos para os conteúdos 

abordados nos versos, apresentamos a proposta a eles. A quantidade de alunos que ainda não tinham 

um contato anterior com o cordel, nos incentivaram a desenvolver as atividades. A intervenção 

desenvolvida, em quatro etapas, foi relevante quando na última das etapas eles puderam se 

posicionar sobre as atividades desenvolvidas. Atividades estas que foram desenvolvidas em grupos 

pelos próprios alunos. Eles com um caráter de pesquisadores deram os seus pontos de vista sobre a 

química nos versos. Assim assumiram o papel de protagonistas no próprio aprendizado e 

demonstraram a importância de darmos mais relevância as novas ferramentas no ensino de química. 

Segundo relatos dos próprios alunos, temos que a literatura de cordel pode contribuir no processo de 

ensino deles. Contudo, faltou dados quantitativos sobre a aprendizagem dos conteúdos.  
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